
Aula 25 3 Testes A/B e Multivariados
Desvendando a Escolha Certa: Testes A/B e Multivariados para Decisões de Design

Bem-vindos à Aula 25 do nosso Curso de Ergonomia e Usabilidade! Imagine-se diante de uma encruzilhada no 
desenvolvimento de um produto ou serviço digital. Você tem duas ideias para a mesma funcionalidade 3 talvez um 
botão com uma cor diferente, um título de página mais chamativo ou um fluxo de cadastro simplificado. Qual delas 
é a melhor? Qual trará mais resultados para o usuário e para o negócio?

Muitas vezes, a intuição nos guia, mas no mundo do design centrado no usuário (DCU) e da experiência do usuário 
(UX), a intuição precisa ser validada por dados concretos. É aqui que entram os Testes A/B e Multivariados, 
ferramentas poderosas que nos permitem tomar decisões embasadas, transformando suposições em certezas e 
otimizando a interação humano-sistema de forma contínua.

Nesta aula, nosso objetivo é que você não apenas compreenda o que são esses testes, mas que também seja 
capaz de planejar, executar e analisar seus resultados. Ao final, você terá as ferramentas para aplicar esses 
conhecimentos na prática, seja para aprimorar um aplicativo, um site ou qualquer interface, garantindo que suas 
escolhas de design estejam alinhadas às melhores práticas e às necessidades reais dos usuários, conforme 
preconizam normas como a ISO 9241 e a NR-17.

Prepare-se para uma jornada onde a ciência encontra o design, e a experimentação se torna a chave para a 
excelência em usabilidade. Vamos desmistificar esses conceitos e conectá-los ao seu dia a dia profissional, 
transformando a incerteza em estratégia.



O Dilema da Escolha: O Que São Testes A/B 
e Quando Utilizá-los?
No universo do design de produtos digitais, é comum nos 
depararmos com situações onde pequenas mudanças podem 
gerar grandes impactos. Um botão de "Comprar" em verde ou 
laranja? Um título de e-mail mais direto ou mais intrigante? A 
tentação de seguir a intuição é grande, mas como ter certeza de 
que estamos fazendo a escolha que realmente ressoa com nossos 
usuários e atinge os objetivos do negócio?

O problema é que a intuição, por mais experiente que seja, é 
falível. O que funciona para um grupo de usuários pode não 
funcionar para outro, e o que parece óbvio para o designer pode 
ser um obstáculo para o público final. É nesse cenário de incerteza 
que os Testes A/B surgem como uma metodologia robusta para 
validar hipóteses e guiar decisões de design de forma empírica.

Conceito-chave: Pense nos Testes A/B como uma experiência científica controlada, mas aplicada ao 
design. Você tem duas versões de um elemento (A e B) e quer saber qual delas performa melhor.

A ideia é simples: você divide seu público em dois grupos aleatórios e equivalentes. Um grupo (o controle) vê a 
versão original (A), enquanto o outro grupo (o experimental) vê a versão modificada (B). Ao final de um período, 
você compara as métricas de interesse de ambos os grupos para determinar qual versão obteve os melhores 
resultados. É como ter dois caminhos para o mesmo destino e, em vez de adivinhar qual é o mais rápido, você 
envia metade dos viajantes por um e metade por outro, cronometrando o tempo de chegada de cada grupo.

Essa abordagem é fundamental para o Design Centrado no Usuário (DCU), pois permite que as decisões sejam 
tomadas com base no comportamento real dos usuários, e não apenas em suposições. Ao invés de lançar uma 
nova funcionalidade e torcer para que dê certo, podemos testar diferentes abordagens e otimizar a experiência 
antes de um lançamento em larga escala. Isso se alinha perfeitamente com os princípios da ISO 9241, que enfatiza 
a importância da avaliação da usabilidade para garantir a eficácia, eficiência e satisfação do usuário.

Quando o Teste A/B é a Ferramenta Certa?
Os Testes A/B são particularmente eficazes quando você tem uma hipótese clara sobre como uma mudança 
específica pode melhorar uma métrica específica. Por exemplo, "Mudar a cor do botão de 'Adicionar ao Carrinho' 
de azul para verde aumentará a taxa de cliques em 5%". Eles são ideais para otimizações pontuais e incrementais 
em elementos como:

Títulos e chamadas
Qual headline gera mais engajamento?

Cores e tamanhos de botões
Qual combinação incentiva mais cliques?

Imagens e vídeos
Qual visual atrai mais atenção?

Textos de Call-to-Action
"Compre Agora" ou "Saiba Mais"?

Layouts de páginas
Uma coluna ou duas?

Fluxos de cadastro
Qual sequência de campos gera menos abandono?

Imagine que você está gerenciando um e-commerce e percebe que muitos usuários adicionam produtos ao 
carrinho, mas poucos finalizam a compra. Sua hipótese é que o botão de "Finalizar Compra" não está visível o 
suficiente. Você decide testar duas versões: a versão A (original, botão pequeno e cinza) e a versão B (botão maior 
e em destaque na cor laranja). Ao dividir seus visitantes, você descobre que a versão B gerou 15% mais 
finalizações de compra. Essa é uma decisão baseada em dados, não em achismos, e que impacta diretamente a 
receita.



A Receita do Sucesso: Planejamento e 
Execução de um Teste A/B
Um Teste A/B bem-sucedido não é fruto do acaso; ele é o resultado de um planejamento meticuloso e uma 
execução cuidadosa. Assim como um chef de cozinha não começa a preparar um prato sem uma receita e 
ingredientes de qualidade, nós não devemos iniciar um teste sem uma estratégia clara. A falta de planejamento 
pode levar a resultados inconclusivos ou, pior, a conclusões errôneas que podem prejudicar a experiência do 
usuário e os objetivos do negócio.

Definir o Problema
Identifique claramente o problema que você quer 
resolver ou a oportunidade que quer explorar. Não se 
trata de testar por testar, mas de responder a uma 
pergunta específica.

Formular Hipótese
Uma boa hipótese segue a estrutura "Se eu fizer X, 
então Y acontecerá, porque Z". Por exemplo: "Se eu 
mudar o título da página de 'Nossos Produtos' para 
'Descubra Nossas Soluções', então a taxa de cliques 
aumentará, porque o novo título é mais convidativo e 
focado no benefício do usuário."

Identificar Métricas
Determine as métricas de sucesso (KPIs) que serão 
usadas para medir o impacto da mudança. É crucial que 
essas métricas sejam mensuráveis e diretamente 
relacionadas à sua hipótese.

Calcular Amostra
Determine o tamanho da amostra necessário para o 
teste, considerando a taxa de conversão atual, o efeito 
mínimo detectável e o nível de confiança desejado.

Mãos à Obra: Executando o Teste A/B
A execução de um Teste A/B envolve a utilização de ferramentas específicas e a observância de algumas boas 
práticas para garantir a integridade dos dados. Existem diversas plataformas no mercado, como Google Optimize 
(embora descontinuado, seus princípios são válidos e outras ferramentas como o Google Analytics 4 oferecem 
recursos de experimentação), Optimizely, VWO e Adobe Target, que permitem criar as diferentes versões da sua 
página ou elemento e direcionar o tráfego de forma controlada.

Divisão Aleatória
Garanta que a divisão do 
tráfego seja aleatória e 
equitativa entre as versões (A e 
B). Isso evita vieses que 
poderiam invalidar os 
resultados.

Duração Adequada
O teste deve ser longo o 
suficiente para coletar um 
volume de dados 
estatisticamente relevante e 
para capturar variações no 
comportamento do usuário ao 
longo da semana ou em 
diferentes ciclos.

Evitar Paradas 
Prematuras
Não pare o teste 
prematuramente, mesmo que 
uma versão pareça estar 
ganhando, pois isso pode levar 
a falsos positivos.

Ética em Pesquisa: Ao realizar testes A/B, devemos sempre considerar o impacto na experiência do 
usuário. As mudanças devem ser testadas com o objetivo de melhorar, e não de manipular. A 
transparência, quando possível, e a garantia de que os dados são coletados e utilizados de forma 
responsável são premissas básicas.

A NR-17, por exemplo, embora focada em ergonomia física, nos lembra da importância de um ambiente de trabalho 
e de interação que preserve a saúde e o bem-estar do indivíduo, o que se estende à experiência digital.



Além do A/B: Desvendando os Testes 
Multivariados
Até agora, exploramos o poder dos Testes A/B para comparar duas versões de um único elemento. Essa 
abordagem é fantástica para otimizações pontuais, como a cor de um botão ou o texto de um título. No entanto, o 
design de uma interface raramente se resume a uma única variável isolada. E se você quiser testar diferentes 
combinações de elementos simultaneamente 3 por exemplo, um novo título, uma nova imagem e um novo Call-to-
Action (CTA) na mesma página? O Teste A/B tradicional se torna inviável, pois você teria que testar cada 
combinação separadamente, o que demandaria um tempo e um volume de tráfego enormes.

É nesse cenário de maior complexidade que os Testes Multivariados (MVT) entram em cena. Eles são uma 
evolução dos Testes A/B, permitindo que você teste múltiplas variáveis em uma única experiência, identificando 
não apenas qual combinação de elementos performa melhor, mas também como essas variáveis interagem entre 
si. Imagine que você está preparando um bolo e quer testar diferentes tipos de farinha, açúcar e cobertura. Um 
Teste A/B testaria apenas um desses ingredientes por vez. Um Teste Multivariado permitiria que você testasse 
todas as combinações possíveis de farinha, açúcar e cobertura em uma única fornada, descobrindo qual 
combinação resulta no bolo mais saboroso.

A principal vantagem dos Testes Multivariados é a capacidade de identificar interações entre os elementos. Pode 
ser que um determinado título funcione muito bem com uma imagem específica, mas não tão bem com outra. O 
MVT pode revelar essas nuances, oferecendo insights mais profundos sobre o comportamento do usuário e sobre 
como os diferentes componentes de uma interface trabalham juntos para criar a experiência geral. Isso é crucial 
para o Design Centrado no Usuário, pois nos ajuda a entender a experiência de forma holística, e não apenas em 
partes isoladas.

Planejamento e Execução de um Teste Multivariado
O planejamento de um Teste Multivariado é inerentemente mais complexo do que o de um Teste A/B, 
principalmente devido ao número de combinações possíveis. Se você tem 3 variações para um título, 2 para uma 
imagem e 2 para um CTA, você terá 3 x 2 x 2 = 12 combinações diferentes para testar. Cada uma dessas 
combinações precisa de uma amostra de usuários para que os resultados sejam válidos. Isso significa que os 
MVTs geralmente exigem um volume de tráfego significativamente maior e um período de teste mais longo do 
que os Testes A/B.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Teste A/B Otimização de um único elemento 
por vez. Comparação direta entre 
duas versões

Testar duas cores diferentes para um 
botão "Comprar"

Teste Multivariado Otimização de múltiplos elementos 
simultaneamente. Análise de 
combinações e interações

Testar diferentes títulos, imagens e CTAs 
na mesma página de produto

A execução também requer ferramentas mais sofisticadas, capazes de gerenciar e exibir todas as combinações 
possíveis de forma eficiente. As mesmas plataformas mencionadas para A/B (Optimizely, VWO, Adobe Target) 
geralmente oferecem recursos para testes multivariados. A análise dos resultados também é mais complexa, 
muitas vezes exigindo conhecimentos estatísticos mais aprofundados para interpretar as interações entre as 
variáveis e determinar quais combinações são realmente vencedoras.

Embora mais desafiadores, os Testes Multivariados são inestimáveis para equipes que buscam uma otimização 
profunda e contínua de suas interfaces, especialmente em páginas de alto tráfego onde pequenas melhorias 
podem gerar grandes retornos. Eles permitem uma compreensão mais rica de como os usuários interagem com o 
design, contribuindo para uma experiência mais ergonômica e usável, em linha com as diretrizes da ISO 9241.



Decifrando os Números: Análise de 
Resultados e Significância Estatística
Você planejou seu teste com maestria, executou-o com precisão e agora tem uma montanha de dados. Mas como 
saber se a versão B realmente superou a versão A, ou se a combinação vencedora do teste multivariado é de fato 
superior? É aqui que a análise de resultados e o conceito de significância estatística se tornam seus melhores 
aliados. Sem eles, corremos o risco de tomar decisões baseadas em flutuações aleatórias, o que seria como um 
detetive que acusa alguém sem provas irrefutáveis.

O Conceito de P-valor
Imagine que você testou duas versões de uma página 
de produto. A versão A teve uma taxa de conversão de 
5% e a versão B, de 5.2%. À primeira vista, a versão B 
parece melhor. Mas será que essa diferença de 0.2% é 
real, ou é apenas um acaso, uma variação natural que 
poderia ter acontecido de qualquer forma?

A significância estatística nos ajuda a responder a 
essa pergunta, determinando a probabilidade de que a 
diferença observada entre as versões não seja devida 
ao acaso, mas sim a uma causa real (a mudança que 
você implementou).

Intervalos de Confiança
O conceito central aqui é o p-valor. Em termos 
simples, o p-valor é a probabilidade de você observar 
uma diferença tão grande (ou maior) entre suas 
versões, assumindo que não há diferença real entre 
elas.

Se o p-valor é baixo (geralmente abaixo de 0.05, ou 
5%), isso significa que é muito improvável que a 
diferença observada seja por acaso. Nesse caso, 
dizemos que a diferença é estatisticamente 
significativa.

Intervalos de Confiança: Eles fornecem uma faixa de valores dentro da qual a verdadeira taxa de 
conversão (ou qualquer outra métrica) de uma versão provavelmente se encontra. Se os intervalos de 
confiança das duas versões não se sobrepõem, isso reforça a ideia de que há uma diferença significativa 
entre elas.

Interpretando e Agindo sobre os Resultados
A análise estatística é um passo crucial, mas a história não termina aqui. Uma vez que você tenha determinado a 
significância estatística, é hora de interpretar os resultados no contexto do seu negócio e da experiência do 
usuário. Uma mudança pode ser estatisticamente significativa, mas ter um impacto prático muito pequeno. Por 
exemplo, um aumento de 0.01% na taxa de cliques pode ser significativo, mas não valer o esforço de 
implementação se o volume de tráfego for baixo.

Análise Estatística
Determine a significância dos 
resultados

Contexto de Negócio
Avalie o impacto prático das 
mudanças

Experiência do Usuário
Considere o bem-estar e 
satisfação

Conectando com as Informações Atualizadas e Tendências Incorporadas, a análise de resultados hoje se 
beneficia enormemente da integração com ferramentas de análise de dados e plataformas de UX/UI Design. Essas 
ferramentas não apenas automatizam os cálculos estatísticos, mas também fornecem visualizações claras e 
insights acionáveis. A capacidade de integrar dados de testes A/B e multivariados com o ciclo de vida do Design 
Centrado no Usuário (DCU) é fundamental. Isso significa que os resultados dos testes devem retroalimentar o 
processo de design, informando as próximas iterações e garantindo que as melhorias sejam contínuas e baseadas 
em evidências.

A aplicação desses conhecimentos é vital para garantir que as interfaces digitais não apenas funcionem, mas que 
funcionem bem para o usuário. Isso se alinha diretamente com a NR-17, que, embora focada no ambiente de 
trabalho, estabelece princípios de ergonomia que visam o conforto, segurança e desempenho eficiente. Um 
sistema que é constantemente otimizado através de testes A/B e multivariados é um sistema que busca a melhor 
experiência possível, reduzindo a carga cognitiva e aumentando a satisfação do usuário.



O Ciclo Virtuoso: Da Análise à Ação e à 
Próxima Iteração
Chegamos ao ponto crucial: o que fazer com os resultados dos seus testes? A coleta e análise de dados são 
apenas o começo. O verdadeiro valor dos Testes A/B e Multivariados reside na capacidade de transformar esses 
insights em ações concretas que aprimoram a experiência do usuário e impulsionam os objetivos do negócio. É 
como um médico que, após diagnosticar a doença (análise de dados), prescreve o tratamento adequado (ação) 
para a recuperação do paciente.

Se o seu teste revelou uma versão vencedora com significância estatística e um impacto prático relevante, o 
próximo passo é implementar a mudança. Isso pode significar atualizar o design da página, ajustar o fluxo de um 
processo ou modificar o texto de uma mensagem. É importante que essa implementação seja feita de forma 
controlada, garantindo que a versão vencedora seja aplicada a 100% do seu público e que você continue 
monitorando as métricas para confirmar os ganhos a longo prazo.

Mas a jornada de otimização não termina com uma única vitória. O Design Centrado no Usuário (DCU) é um 
processo iterativo, e os testes A/B e multivariados são ferramentas essenciais nesse ciclo contínuo de melhoria. 
Cada teste bem-sucedido (ou mesmo aqueles que não mostram uma diferença significativa) gera novos 
aprendizados e levanta novas perguntas. Por que a versão B funcionou melhor? Quais outros elementos poderiam 
ser otimizados? Isso nos leva à formulação de novas hipóteses e ao planejamento de novos testes, criando um 
ciclo virtuoso de otimização.

Conectando com as Melhores Práticas e Tendências

Normas e Padrões
A aplicação de Testes A/B e Multivariados está 
intrinsecamente ligada às Normas Internacionais e 
Nacionais que regem a ergonomia e a usabilidade. A 
série ISO 9241 (Ergonomia da interação humano-
sistema) enfatiza a importância da avaliação da 
usabilidade para garantir que os sistemas sejam 
eficazes, eficientes e satisfatórios.

Da mesma forma, a NR-17 (Norma Regulamentadora 
de Ergonomia do Brasil), embora focada em aspectos 
físicos e cognitivos do trabalho, nos lembra da 
responsabilidade de criar ambientes e ferramentas que 
promovam o bem-estar do usuário. Um design 
validado por dados é um design mais ergonômico.

Tendências 2025
As tendências para 2025 apontam para uma 
integração ainda maior dos testes com Inteligência 
Artificial (IA) e Machine Learning (ML). Ferramentas 
avançadas já utilizam IA para automatizar a 
identificação de segmentos de usuários, personalizar 
experiências em tempo real e até mesmo gerar 
variações de design para testes.

Isso acelera o processo de otimização e permite uma 
personalização em escala, elevando o nível da 
experiência do usuário (UX) e da interface do usuário 
(UI).

Ao dominar os Testes A/B e Multivariados, você não está apenas aprendendo uma técnica; você está 
desenvolvendo uma mentalidade de tomada de decisão baseada em dados, essencial para qualquer profissional 
que atue no desenvolvimento de produtos e serviços digitais. Você se torna um agente de mudança, capaz de 
transformar a incerteza em oportunidades de melhoria contínua, sempre com o foco no usuário.

Teste
Execute o experimento com rigor 

científico

Análise
Interprete os dados com 
significância estatística

Implementação
Aplique a versão vencedora com 
monitoramento

Aprendizado
Gere insights para novas 
hipóteses

Nova Hipótese
Formule a próxima pergunta de 

pesquisa



CONSOLIDAÇÃO
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre Testes A/B e Multivariados. Vimos que, no dinâmico mundo do design e 
da usabilidade, a intuição é um bom ponto de partida, mas a validação por dados é o que realmente impulsiona o 
sucesso. Exploramos como os Testes A/B nos permitem comparar duas versões de um elemento para tomar 
decisões pontuais, e como os Testes Multivariados expandem essa capacidade, permitindo-nos analisar múltiplas 
variáveis e suas interações para otimizações mais complexas.

Compreendemos a importância de um planejamento rigoroso, da execução cuidadosa e, crucialmente, da análise 
estatística para garantir que nossas conclusões sejam robustas e não meras coincidências. Ao integrar esses 
testes ao ciclo de vida do Design Centrado no Usuário (DCU) e alinhá-los com normas como a ISO 9241 e a NR-17, 
garantimos que nossas interfaces não apenas atendam aos objetivos de negócio, mas também proporcionem a 
melhor experiência possível para o usuário.

Em Prática

1 Formule hipóteses claras
Antes de testar, saiba exatamente o que você espera que aconteça e por quê.

2 Comece com A/B
Para otimizações pontuais, o A/B é mais simples e rápido de implementar.

3 Monitore métricas relevantes
Defina KPIs que realmente reflitam o sucesso da sua mudança.

4 Busque significância estatística
Não confie em pequenas diferenças sem validação estatística.

5 Itere continuamente
Use os resultados para informar as próximas etapas do seu design.

Autoavaliação
Qual a principal diferença entre um Teste A/B e um Teste Multivariado?1.

a) O Teste A/B compara mais de duas versões, enquanto o Multivariado compara apenas duas.

b) O Teste A/B testa uma única variável, enquanto o Multivariado testa múltiplas variáveis e suas interações.

c) O Teste A/B é usado para design de interface, e o Multivariado para marketing.

d) O Teste A/B exige menos tráfego, e o Multivariado não exige tráfego.

Ao planejar um Teste A/B, qual elemento é crucial para garantir que os resultados sejam confiáveis?2.

a) Escolher a cor mais bonita para o botão.

b) Garantir que a divisão do tráfego entre as versões seja aleatória e equitativa.

c) Parar o teste assim que uma versão mostrar qualquer vantagem.

d) Testar apenas em dias de semana para evitar flutuações.

O que o p-valor representa na análise de resultados de um teste?3.

a) O percentual de usuários que converteram na versão vencedora.

b) A probabilidade de a diferença observada entre as versões ser devido ao acaso.

c) O número total de participantes no teste.

d) O tempo médio que os usuários passaram na página.

Em qual contexto a série de normas ISO 9241 e a NR-17 se conectam com a prática de Testes A/B e 
Multivariados?

4.

a) Apenas na regulamentação de ferramentas de teste.

b) Na exigência de que todos os testes sejam aprovados por órgãos governamentais.

c) Na busca por otimizar a experiência do usuário, garantindo eficácia, eficiência e bem-estar.

d) Na determinação do tamanho mínimo de amostra para testes online.

Descreva brevemente como os Testes A/B e Multivariados contribuem para o ciclo de vida do Design Centrado 
no Usuário (DCU).

5.



Gabarito

Questão 1
b) O Teste A/B testa uma única variável, enquanto o 
Multivariado testa múltiplas variáveis e suas 
interações.

Questão 2
b) Garantir que a divisão do tráfego entre as 
versões seja aleatória e equitativa.

Questão 3
b) A probabilidade de a diferença observada entre 
as versões ser devido ao acaso.

Questão 4
c) Na busca por otimizar a experiência do usuário, 
garantindo eficácia, eficiência e bem-estar.

Questão 5 - Resposta Dissertativa

Os Testes A/B e Multivariados fornecem dados empíricos sobre o comportamento do usuário, validando 
ou refutando hipóteses de design. Isso permite que as equipes de DCU tomem decisões informadas, 
iterem e otimizem continuamente as interfaces com base em evidências reais, garantindo que o design 
evolua para melhor atender às necessidades e expectativas dos usuários.



Próximos Passos

Próxima Aula:
Aula 26 3 Ética em Pesquisa com Usuários
Na próxima aula, aprofundaremos um tema crucial: a 
responsabilidade ética ao conduzir pesquisas e testes com 
usuários, garantindo que a busca por dados não comprometa a 
privacidade e o bem-estar dos indivíduos.

Recursos Adicionais:
Artigos sobre A/B Testing e MVT: Para aprofundar os 
conceitos e ver exemplos práticos.

Documentação da ISO 9241: Para entender as diretrizes de 
ergonomia e usabilidade.

Guia da NR-17: Para consultar as normas brasileiras de 
ergonomia.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


